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AOS PREZADOS COLEGAS DE ED-l 

Ao deixar o cargo de Chefe da Divisão do 
• 

Ensino CED. 1) em ~ue durante muito tempo tive a honra 

e o prazer de contar com o vosso auxilio, não o ~ueria 
• 

fazer sem voe dizer algumas palavras de despedida. 

Não têm estas palavras outra finalidade 
, 

que não a de agradecer todo o apóio, h -toda cooperaçao e 

tôq,a a boa vontade com ~ue contei no meu trabalho nesta 

Divisão por parte dos prezados colegRs de direção e por 

parte dos funcionários com furlÇ3:0 na sed.e da Divisão,di 
. -

rigentes, médicos, dentistas, educadores e serviçais que 

integram o quadro de servidores das Unidades educativo_ 
• 

assistenciais. A todos v6s, um abraço e o meu muito­

obrigado, desejando que o trabalho.educativo-assisten-­

cia1 que esta Divisão vem desenvolvendo por intermédio­

de seus Parques, Recantos, Recreios Infantis e Centros 

de Educação Familiar e Social, tenha um progresso cada 
. 

vez maior, proporcionando às crianças.e adolescentes des -., 

ta terra paulistana um ambiente sadioptrazendo-os ao 
• # 

convivio integral de nossa sociedade, tOlnando-os 
• 

dãoe que honrem n to~rão em que vivem • 

• / .. 

/' 

cida-

.,' 

• 
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CONDUTA ALIMENTAR 
------- ---------------- ---------

• • 

Bibliografia: Bakwin 
Bruch 

- Deves - Gesell _ Hill - Ilg - Kar~~er -
de Alcântara -- Pedro 

Ne>rmalmente uma criança deve mamat' .no peito até. mais 
ou menos um ano, A partir de'dois meses: suco de frutas; sopa. de­

. pois de cin~o meses; comida s61ida: quando aparecem os dentes. 
Davis fez uma experiência sôbre a preferência alime!!;. 

tar da criança (Kanner). Concluiu que a criança é capaz de escolher 
os pr6prios alimentos e alimentar-se bem. 

Estudos de "Children's Memorial Hospital" de Chicago 
concluem que a pr6pria criança é.capaz de escolher os alimentos sem 
apresentar anorexia ou obesidade. 

·Pesquisa de Childers e Hamil estudando problemas emo--cionais de 469 crianças de menos de 13 anos, em relaçao ·com o tipo 
de alimentação natural, Verificaram que: 

- maior porcentagem de problemas de conduta entre cri 
anças desmamadas entre 1-3-6 meses; 

- menor porcentagem entre aquelas que nlillca foram am~ 
mentadasno seio; . 

E em ordem decrescente: 
- entre aquelas que mamaram no seio até o período "noE 

mal" de desmame; --- entre as que foram desmamadas aos 11 meses, porcen-
tagem mínima 

Hill estudou em 172 pessoas (crianças e adultos) as -
relações entre: alimentação na infância, distúrbios digestivos e 
problemas emocionais. O grupo era composte> de casos de aleitamento 
natural: inadequado, excessivo e adeq~do. 

. Verificou que era inadequado em 49% dos casOs e exce,ê. 
sivo em 9%. Afirllla que o aleitamento excessivo ou inadequado é.ind~ 
sej~vel'tanto do ponto de vista fisio16gico quanto psico16gico • 

Um interêsse familiar muito grande para um tratamento 
alimentar superior e a má reação emocional da mãe diante da criança 
são fatores importantes das desordens gastro-intestinais e emocio-
nais. • 

Bakwin e R,M afirmam que a anorexia nos primeiros me­
ses de vida tem muitas vezes base psico16gica, O fator ps~co16gico 
mais importante nessa idade é a atitude da mãe ou sma: incerta ou 
agitada, Geralmente as crianças re~gem a essa atitude com distúrbios 
do Bono, charo excessivo, anorexia, inquietude e muitas vezes vômi­
tos. 

Os problemas de conduta alimentar têm sua-origem nas -
normas da civilização: seleção de alimentos e horários. Com os cui 
dados· exigidos. atualmente, a mãe possue maior tensão posi ti va oa n~ 
gativa no preparo da. comida, que transfere quando dá o alimento • 

• 

Principais distúrbios: - l-Rejeição 
2-Super-alimentação 
3_Aerofagia 
4-Ruminação 
5-Alimento pervertido 

• 



REJEIÇÃO DA ALIMENTAÇÃO -61-

T8da criança doente rejeita a alimentação, mas s~mente 
enquanto dura a doença. A atitude da mãe diante da rejeição' dà 
criança p0de ser a causado aparecimento do distúrbio da conduta 
alimentar. Na queixa, deve-se fazer a mãe especificar a época da 
primeira refeição. ' 

Profilaxia: A mãe deve saber compreender as si tl.J8.ções -normais lia anorexia e nao forçar a criança a tomar alimento nessas 
ocasiões, Se forçar, pode daí originar-se a rejeição. A mãe ·deve 
compreender que há formas individuais.de apetite das crianças. -, Et.~ologia: Segundo Aldrich, a origem da rejeiçao pode 
estar: na oriança, nos pais ou na técnica 

a) - Na criança:-
o 

1. negativismo - causa pato16gica 
• -2. cbamar atençaoj 
• 

3. obter satisfação (cantar para ela, etc); 
o 

4. interêsse temporário em obter coisas; 
• 

P. imitação; 
• 

6, reação por sentir-se"roubada" 
• 

7. inqlüetude; 
• 

8, angústia; 
• 

9. devaneio; 
• • 

10. maus hábitos na escolha da . -al:!.mentaçao; 
, 

b) - Nos pa;1.1i1,l 
o 

1. inconstância de m~tódos de ensino; 
• 

2. muito servidores; 
• • 

3. falta de método na pr6pria vida. 

o) - Na técnica 
- t" -~" 

1, alimentação forçada; 
• -2. repressao; , 

3~ super solicitação (coma agora, coma mais isso); 

4. contar hist6rias, brincar; 
• 

5. excitação durante ou precedendo a alimentação; , 
6. disciplina excessiva (não perlllitir que suje) 

• 
7. ambiente indesejável durante a refeição; · , , 

8. lentidão: alimentação de sal: máxima 1/2 
• 

hora 

O principal fator éa relação mãe - filho, O problemaae 
alimentação geralmente é uma reação da criança à. atitude da mãe 
cujo "método" ~ o reflexo de seu estado de espírito. 

Resumi~do, os problemas gerais são: 
1, menanização exagerada da alimentação; , 

,.. - , ,..,... 
2. super proteçao em relaçao a alimentaçao.A mae 

dá o alimento sob tensão: a alimentação se·tor-,.,. .,..,.. 
na uma ccaroao, uma obrJ.gaçao e nao prazer, 
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, . ' 

3. reaçio da criança (como conseguinte). )svezes o 
leite materno dado sob tensio emocional é mais 
prejulilicial do q,ue o leite artificial dado com 
calma. 

, 

;rerapêuti.ca: De regra, só orientaçio e nio psicote_ 
rapia. ' 
a) por parte da criança: dar comida q,ue ela goste, -em peq,uena q,uantidade, sem forçar e sem dar atençao exagerada.Des 

dé.q,ue a criança peça maior q,uantidade está e> problema soluciona; 
dó. Isso geralmente nos casos de negativismo. . ' 

b) por :parte dOR pais ou ....:técn~()_a errada: afastar a , , 

criança do ambiente familiar, Dos dois aos três anos mandar para 
um parq,ue infantil, De regra, comem bem q,uando em grupo.De três 
anos em diante coloca T' num Jardim de Infância g ue tenha dois pe_. 
riodos .. 

, -. JlIostrar.a mae q,ue -a "criança comendo" e-nao a "comi-
da da criança" deve ser o b ,i eto 

P.sicoterapi~ - só 
-de conside=açao maior, 

em casos excepcionais • 
• 

SUP~ ALIMENTl!Qk.9.. - Kanner, B8kwin 
• 

1!: menos freauent,') 
• 

. . '" q,ue a reJelçao, 
• Cons~tCl~era-se supe:. ... aliment·3.da a criança gorda domais, 

obesa,: ou 
Aparece à 

-come, muito na refeiçao, ou pa~sa o dia todo ce>men~o. 

partir do um,ano, (:;;studo de Bruch e Tourrüne), 

muns em 
ativas, 
obesas. 

Et ·' , , lO.og:ta: , 
1, Compensação pela ausência de outras satisfações; 

. -falta de carinho, criança nao desejada pela gra-
videz (pode aparecer nOG primeiros meses). Meio - -de compensaçao por parte da mae, portanto, dar 

, mais comida; 

2. Meios de obter aprovaÇ.,ão dos pais, principalmente 
no .segundo fi.lho q,uando percebe q,ue o irmão mais 
velho não come, Criança q,uando come mui to para -.­
obter aprovação ou-por submissão .:í geralmente de -pendente e imatura. 

Super solieitação da mãe e falta de 
criançB~ cbesas. As crianças q,ue comem o 
mais comnnir'ltivas e mais expressivas do 

interêsse são co -normal sao rrmis -
q,ue 2S crianças 

, -
" - , 

,Terapêutic~:- De regra, basta oricntaçao. As 
psicoterapia para a·criança encontrar outra compensação ( 

vezes, 
q,uando 

~ falta de carinho), 
• 

AEROFAGIA - Kanner _. ' 

NorllJalmente uma certa q,uantidade de ar está sempre 
pré sente no estômago. As crianças engolem ar enq,uanto mamam e q,ua!!. 
do ,suspensas, o expelem pelo arrôto, Crianças maiores introduzem 
ar no estômago enq,uanto soluçaDo 

Thomson (Kanner) sugere q,ue crianças maiores muitas -vezes engolem ar com a saliva para diminuir a sensaçao de descon-
forto devida a llmaacidez gáqtricai o hábito começa q,uand€l 8u.rge 
um mal-estar intestinal. 'Geralmente a aerofagia é benígna. Muitas , 

ve~e~ Orig~n~ a ~ngúst::).~, secunâàriamente, pela sensação de con§. 
trlí;lao to·raxJ.ca que pode caucar. 



• 

- -63-

Consiste em fazer voltar o alimento do estômago para a 
boca; . sem náUsea ou vômito, para masti gar novamente. Quadro ra,r~l!. 
atmo. Foi descrito em adultos pela primeira vez em 1687 e em cri-
anças em 1907. . 

Característico: Gesto de trazer à boca (movimentos de. 
chupar com a lingual, alheiamento do ambiente - grande satisfação. 

A ruminação é adquiriãa acidentalmente; é depois que se 
transfoI1lla em Mbi to e em prazer, Há ruminadores tanto de sólido 
como de líquido. Alguns selecionam o 2limento. 

De regra - sexo masculino. : 
A ruminação traz'prejuízo para a saúde da criança, se o 

alimento é depois devolvido, Quando a ruminação é da maior parte -
do alimento daí há então perda de pêso. Em alguns casos, principal 
mente em crianças psicopatas, o alimento é cuspido depois de rumi­
nadÓ, surge daí o-grande perigo para a saúde da criança: desnutri­
ção, desiÇl.ratação. De 52 crianças rumin2dorao trazidas ao Harriet· 
Lana Home, onze morreraJ"l de desnutrição. Em tôdas, a rnmi1'lação foi 
iniciada no primeiro ano de vida: dos 2 1/2 aos 12 meses. Nos tes -tes de inteligência"o nível mental se distribue desde a idiotia 
até o nível SIll"lp.t"·l0!'. Em um número considerável havia instabilida-

. -
de no seio familiar. '. 

TEORIAS: Muitas foram enunciadas. Atavismo:·aparelho di 
gestivo semelhante ao do ruminante, 

• 
Brown Squard foi um ruminador célebre, 

.~ Estigma de degeneração (há gêmeos ruminadores) i 
- Hereditariedade (geralmente é frequente observar ca­

sos na mesma família); 
- Dilatação na parte final do esôfago; 

• - A - D~lataçao do estomago; 
- Movimento da língua; 
- Mastigação insuficiente (em crianças mais velhas); 
- Reflexos condicionados patológicosl; 
- Aerofagia; 
- Chupar dedo; 
- Constituiçã. neurótica; 
-Falta de ocupação·- enfastio análogo ao "cagesichness" 

dos animais 
• 

Holt e Mac Intosh chamaram-na "neurose funcional" sem 
qualquer base orgân i ca. .. 

Essa é a opinião da maioria dos pediatras que tambémsa 
lientam o fator hábito, .-

O treino· é perfeitamente observado~em crianças maiores 
(ou adultos) que revelam CA.:\1<1r>;n"'rl p n""p.1.ecionar e ruminar os ali 
mentil>e preferido o enquanto outras sllbst&ncias permanecem no estã -mago, 

, Crianças ruminadoras podeln ser nO·""IlSis, sadias e 'bem· . 
ajustadas. A maioria, NO entanto, apresenta problemas pessoais, 

'Eerapêutica: -- _.- , • 

F.oram indicadas as mais diversas: cir,·.rgia, drogas 
minaI, sg.co gástrico de porcos), máscara de ruminadores, bola 
borl'acha, . cOlocada entre o estômago e esôfago! cheia por meio 
llma sonda para impedir a passagem do alimento. 

(11.1.­
de 
de 
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O·tratamento sintomático ê inevitável dado o perigo de 
desnutrição. Alimentos grossos, com farinha, são indicadas pela di 
ficuldade de serem devolvidos, A bola de borracha e a máscara,ain--da descritos nos livros de' pediatria, sao pobres substitutos da 
falta de atenção e carinho. Os casos chegados em Harriet Lane Home, 
eram de crianças que ficavam sós entre '3.S refeições. Uma combina-­
ção densa e atenção da mãe, ocupando-se: em distrair a criança é o 
melhor remédio, sendo o Último, sozinho, a melhor profilaxia da . -rum1naçao, 

APETITE PERVERTIDO - Bakwin - '" -~--' -
Há criança que' habitualnentcc9me substâncias sem valor 

nutritivo; roe brinquedos, grades do berço, raspa a pintura das pa­
redes e mobílias, apanha coisas no chão e coloca na beca. Não há li 
mites da variedade de objetos que as crianç~s ingerem. Em casa: pa-- -pel, botoes, m~edas, cal, barbantes, cabel0 1 :sabao, graxa, roupa~, 
algodão, ou lã, Fora ~e casa: sujeira, areia, bichinhos (vermes), 
fôlhas, mjgalhas, e~o. 

Geralmente êsse hábito ê'considerado apetite pervertido 
(inglês - pica; espanhol - mnlacia)c ~~ às vezes é0~pcTado no epeti . -
te grosseiro de algu.mas gestantos, e o hci1;ito de COI;18r barro (10 al-
gumas culturas antigas" Essas COmp31'aC;ÕC9 GZa mui to justificadas, 
Na gravidez, o desejo de comer coí.s')[') som v;:dor (CU:!1;J a c·11) existe 
6d ' "'d 'l·'tO bt'· "f'" s Urb.ú\,0 11m C&.(', r) perlO o,. e llTI.:!", BúO a SIl';J anelas w.e "lnlaaS e 

resulta em'desconfolc'''l se não for 8~l,t5.3feito, U~anr;,cr)1 Nas tríbu.3 
primj tivas, o hábito de comer b8.:rrc é wn f"!O,'3tU!:ee lOCA.l a Er:l ambos os 
casos e, "apetite pervertido" é altamente disc:c1minailo, Mão é êsse 
o caso das crianças.; 

A criança normal, entre quat:!:'o c nove meses de idade,­
tem a tendência de por as mã"l8 na 'bOCil, 11;,'388 comportamento tende a 
desaparecer no fim do primeiro ano, perdura l'18is tompo nas crianças 
retardad~s. Durante êsse período, crianças, ~8pecialmente quando -­
com fome, põem na boca tôda E)spéciG de ooje-cos ao seu alcance; êste 
comportamento 6 geralmente interpr~tado como meio,de facilitar a 
dentição. Se o objeto ~ muito dur0 1 a criança ros. 

. , tsse hábito é mais comum em crianças sub-nutridas, des-
cuidadas. 

C0mo pato16gico, o apetite não é r8vcrsíveli 6 contínuo 
• e progre':lSJ VO" 

. Há perigo de envenenamento pelo cohumbo, contido no 61eo, 
esmalte, originando daí a encefali te plÚJrJ.bic8,. A acumulação de cor­
pos estranhos no colon pode causar· obstrução intestinaL 

Etiologia: Nenhuma eXI'liea()8o total"satisfatória foi da 
da em relação a Élsse-I1dbito infantil, Não se -u.rata propriamente de 
um "apetite pervertido" pOl'Cio;,A se houvesse insaciedsd.e, ela não p0-- ' deria desaparecer sem algum senao de desconforto com a profilaxiA., 
A causa não parece estar em "deficit" químico ou necessidade especí -fica 

No estudo do "Harriet Lane Home" (Kanner), 16 dos 30 
casos eram de oligofrênicosl a maioria de inteligência inferior -
todos de bAixo nível social. 

~ provável que inanição haja levado a criança a adqui­
rir êsse hábito, ou então a falta de carinho a forçasse a derivar a 
satisfação para a "super alimentação" - comer substâncias à.iversas 
quando o ali.mentl) '['eal apresentado não satisfizer êsse propósito. 

• 
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COPROFAGIA 
_ • n 

Crianças profund3mente oligofrênicas ou psioótioas 
(esqu{zofr6nicas ou post-encefalisticasl podem apresentar o 
hábito de comer as próprias fezes, No geral, é um fenomeno --
raro. 

. ", Algumas vezes, a coprofagia, segundo Harriet, está 
incluida.-no número de. 0bjetos que a crian<}a colooa na boca­
po;t<qp.eestá aJled\canoe. Mas na maior parte das vezes; os Pf!. 
oient'es mostram predileção pelas suas próprias fezes. Emadul: 
toa· esquizofrênicos, a coprofagia é apresentada com a regre.ê. - . sao, 

Crianças neur6ticas, mesmo com· inteligência 
do norlllal, pedem apresentar a coprofagia. 

• . 

, 
ac~ma 

- T,erapôutica- -Mais de profilaxia e ori91itaçao. Até um ano de ida 
de não é consiãerada como distúrbio. Depois 
a psiooterapia. 

já é necessária 

• . 

Apostilq -,e c. -' Psiquiatria Infantil 
- do Ct;.rso de Psicologia Clínica 

da Faculrlaé1.e de Je'ilosofia Ciên­

cias e Letras "Sedes Sapientiae" 

CONTRIBUIÇXO de Ruth Alvim - Educ,'dora 

, 

º~±~IT!~º~º ~º º~§º ~~ ~~§EITªº ~ ~rN~~~ ---------- -- ----- -- ------- - ------­, 

:QQ 11 º~IT';QBº :Q;g .t:~lIºAQKQ MABIO :Q~ MI!)~~~J2" -- ------ -- --_._---- ----- -- -------
, 

-

o ·ourso que JllÍnistramos objetiva revelar e desenvol: 
ver nos jovens de ambos os sexos, o gôsto pelas artes pl.ást:j.-

. , 
oas - desenho e pintura - estimu.lando a capacidade criadora, 
que é um dos atribuÍlos humanos por excelência, através do C0g 

táto direto e imediato com instrumentos e técnicas usuais,sem 
a preocupação de ensinar segundo graus de dificuldades pré-de 
terminados. são os educandos que, pela experiência, mostrarãõ 
os problemas:ç:ue têm na aplicação de determinadas técnicas e' 
instrumentos, a fim de que a eclucado:::a os ajude a resolvê-los. 

. Tendo em vista' que se trata de um ::uTao'livre,de fre 
qu6ncia não obrigat6ria, swj.eito às contingências da instabi: 
li,dadada própria vida dos alunos que o frequentam, êle obed~ 

- - "'" "" , oe a uma orientaçao nao formalizada; dir~anlos que segue mais 
·.os impulsos e desejos dos alunos, na medida qm que se sentem 
atraidos pelas côrcs e pelas formas, do qlle um programa rígi-

.do, . se isso nãofôsse exagerar um pouco a grande parcela de e.ê. 
'pontaneidade que imprimimos ao nosso curso. Exatamente por 
.causa dessa flexibilidade didÁtica, que se nal1110niza com . a 
instabilidade do oontingente de-educandos, êle não obedece a 
orientação tradicional, ~e CI<'\me~r pelo 'lesenho c'laà1'OIi>lDari 
mais simples', até que a classe, no seu con.iunto, esteja;' em con­
di;:ões 
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de passar ao aprendizado das técnicas mais complexas do desenho, 
das côres e das formas para chegar à pintura propriamente dita. 
Essa orientação tradicional eXigiria, em primeiro lugar, que o 
aluno pudesse s~guir o aprendizado através de determinado tempo~ 
nimo necessário, com wna di aposição de espírito, já estabelecida eill 
favor dessa continuidade e de determinado prazo. Mas, se tal con 
tinuidadefôese exigida dos educandos no caso presente, é evide~ 
te que o nosso "Centro" não conseguiria atrair aqueles mesmos rê:. 
pazes e moças que hoje o frequentam "sem cl1Jmpromisso", que o fre­
quentam por deliberação própria, por gôsto. 

Não sendo o conjunto dos cursos ministrados no "Centro", 
uma organização didática para determinada formação profissional ou 
com outro objetivo utilita,rista definido, não:se pode impedir que 
cada disciplina (a~ividade) seáa, em si ~esma, uma unidade didáti­
ca de certa forma independente,Como tal, ela deve oferecer cara -cterísticas de atra ti vo' próprio, que vincule o educando ao "Centro". 
que impeça a SUfl "fuga". Nessas condições, não é indicado seguir ' 
os padrões tradicionais do ensino ortodoxo no desenho e na pintura. 
t necesS~i'io oferecer ao aluno as oportunidades da experiência .in-...... ' ' . 
tegral, em que o uso certo dos instrumentos e meios de expressa0 
no desenho e na pintura ocorrerá como num "jogo I', tal como se en-' 
tende essa palavra do ponto de vista pedagógiço. O educando, neS~9 
curso, reconhece como o seu próprio "sucesso", a obtenção de re­
presentações pictóricas dadas como modelos, que êle consegue repro -duzir. O manuseio de instrumentos e técnicas progride sob o ésti-
mulo dês:::e"l "R"C"'lROS" e pela comparação de progressos obtidos pe -los diversos alunos do mesmo grupo. Esse é o "jogo" que constitui 
a espinha dorsal do nosso método e que tantas vocações artísticas 
tem revelado, dignas de amparo e de serem desenvolvidas. 

Para resumir, diriamos que a orientação do curso de de­
senho e pintura a nosso cargo, no "Centro mário de Andrade", é o 
da experiêr:c2:.a_J.'p'.!.egr§tl pãra os educandos, sem as fases cansativas 
e sem atrativos, tendo como guia wna educadora capaz de orientar 
essa "marcha através do desconhecido", quanto ao uso d0S instrumen 
tos, das técnicas de expressão e na escolha de modelos. Essa orien - -taçao procura evitar a ocorrência de erros ou prevenir a sua repe-
tição, eliminando o desperdício de tempo e de energias com tentati 
vas infrutíferas no esfôrço artístico. -

- ' O valor dasTepercussoes psicológicas e sociais que re-; 
sultam das revelações artísticas que cada educando faz a si mesmo, 
através da sua própria experiência, é inegável. A criatura humana 
se sent8 valori7.Rna 0sda vez que descobre em si mesma novas capaci 
dades e, tanto mais ainda, quando elas se referem à produção da b~ 
leza, com a apreciação dos seus semelhantes. Nesse particular, não 
s6 o curso de desenho e pintura, mas todo o conjunto de cursos do 
"Centro Mário de Andrade" é um importante instrumento de educação 
pelo que faz e podo fazer no sentido de valorizar'os eduoandos aos 
seus próprios olhos e no oonceito do meio social. Resta que 0<3 vê:. 
lores mf'is destacados, revelados no "Centro", possam ser amparados 
por wna forillação profissional ou artística mais sistemática. 

Esvélcia Fiorentino 

Profa de Desenho e Pintura do 
"Centro de Educação Mário de Andrade" 



• 

- - - - - - - -
F!SICA 
------- - - - - -67-

VARIANTES DE BOLA AO CESTO 
, = = 

la VARIANTE 

Aos professores interessados 
no Método de Edllcação Física Esporti 

. -
va Generalizada, apresentamos três 
modalidades de um mesmo jôgo. 

(Grande jôgo) 
2 partidos 
Area de pontos, um círculo 

• 

2 medicine-balls . • • 

Contagem dos pontos: 2 pontos cada cesto 

, 

figo 1 

• 

o 
O 

o 
o 

. 
• 

o :)(. '1-. 
• 

. X o 

o ....... 
a "'I 

O' +'+ o -' 
oo;I'fT 
. :~ 

saida~. bola aQ alto 

• 

Obs: os jogadores da direi­
ta (x) têm a sua cesta 
c.olocaãa no lado es­
querdo., 

, 
, .' o,' 

Os medicine .... balls·são colocados no centro do círculo, 
distantes 1 metro um. do outro. Em cima de. cada bola fica um joga­
dor que representa o cesto de seu partido. Ao lado dêste jogador 
deve ficar um outro, do partido adversário, cuja única missão 6 
repor novamente em jôgo a bola escapada das l!Iãos do jogador que 
reprêsenta.a cesta, passando-a para um companheiro de equipe, fora 
do círculo. 

As duas equipes são colocadas ao redor do círculo, se·· 
paradas pela sua mediana. No desenrolar do jôgo, no entanto, . os 
jogadores poãem locohlover-se à'vontade, fora do círculo. . 

Inicia-se o jôgo, com bola a0 alto entre dois advers? 
~ - A rios, na posiçao indicada na figura n Q 1. Desenrola-se entao o.jo 

. ' -
go, passando--se a bola, progredindo, driblando ou arremes?ando.H§. 
vendo oportunidade'a bola é lançada ao cesto de seu pr6prio parti -do que· é representado por um jogador que está trepad-o no medicine-
-ball. Para valer ponto o jogador que representa a cesta deverá~.­
segurar a bola, sem descer do medicine-ballf sàmente depois de se·· 
gura a bola é que êle poderá descer ao solo.. . 

• 

Depois de cada cesto, o jôgo é recomeoe.do como no ini­
cio da partida, dando-se bola ao alto. Quando· acontecer da bola 
escapards. mãos do jogador que representa a cesta, esta é recoloc§. 
da imediatamente em jôgo pelo jogador t'J.ue está, também, dentro do-. 
círculo, independente do sinal do juiz •. 

2ª VARIAHTE 
e partidos . ' • 

Este jôgo deve ser jogado numa quadra de bola ao ces~o. 
Os jogadores de cada partido jogam. aos pares, 

sendo um dêles auxiliar daquele que vai atirar é cesta. 
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• 

o jôgo é iniciado ao sinal do professor ~ue dá a saída 
para o primeiro par de cada partido, _Ao ser dada a saída, o primei­
ro par de cada e~uipe corre à frente, um deles levando a bola e o 
outro correndo a seu lado, O jogador ~ue tem a bola em seu poder pro 

- - -
cura arremssá-la à cesta e, consegQindo tal objetivo,'os doisvol-
tam correndo para seu campo, saindo então um novo par. No caso,porán, 
do jogado!' não conseguir ences:l7ar, na primeira-tentativa, seu auxi­
liar deverá pegar a bola com a máxima presteza, se possível ainda no 
ar, e passá-la a seu companheiro,de e~uipe ~ue continuará a arremes­
sar à cesta até ser bem sucedido, O jôgo vai prosseguindo até todos 
os pares terem corrido, ' 

~ vencedora a e~uipe ~ue terminar em primeiro lugar, 

3 a VARIANTE 

4 partidos 
Contagem de pontos: 1 ponto cada cesta 
Área de arI ",)"cssó: semi-círculo 

-lO pontos a partida 

00000 . 

• ae.1I -
o 

• 

Tabela 
com 

cesta 

Ao sinal do professor, o 
primeiro jogador de cada parti­
do dirige-se à área de arremes­
so, previamente marcada, de onde 
arremessará à cesta, fazendo tan -tas tentativas ~uantas forem ne-
cessárias para encestar. Ao ser-­
bem sucedido todos os jogadores­
de seu partido gritarão o número 
de pontos executados: ma, dois,--
três, etc, até lO, 

Quando o primeiro jogador de cada e~uipe f10nseguir ences -tar I\le deie:cá pegar a bola e voltar a seu partido, passando a bola 
ao companheiro seguinte de sua coluna, indo colocar-se em último lu­
gar, ll;ste segundo jogador continuará o jôgo como "já foi explicado e, 
assim, sucessivamente, 

Como a área de arremesso é feita em semi .. cfrculo, é 
sário mudar a colocação dos partidos no 2° jôgo, uma vez'~uc os 
dores das col.unas externas ficam mais pr6ximos do cesto, 

Ruth Amaral Carvalho 
Conselheira 

neces --Joga -
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VASO DECORATIVO 

Nada melhor para 
vaso decorativo de 

Material' 

• 

(1 -
(2 -
(3 -
( 
(4 -

-presentear a mamae -no "Dia das maes" do 
fácil confeccão. - • 
lUll va so de cerâmica comwn. 
tinta osmalte preta 
gravuras coloridas recortadas 
de revistas 
verniz cristal 

de capas 

Modo de fazer: a - Recortar pequenos triângtüos com gravuras 
• 

b - Pintar o vaso com esmalte preto . 
• 

c '- Colar os triângulos, formando uma faixa bem 
larga, na parte externa do vaso. 

d - Depois de sêco, colorir com wna camad~ de 

---- --

.--'--

verniz cristal 

--
,._--".- .'------ -

Educadora 

M Jí E - -

Therezinha Oliveira ~ouza 
Recreacionista ào P.I. 24. 

Santos Dumont. 

- - Letra e música de Odette F.Campanhã 
(J.M.dt .l./YJ'~, .. V) 

0.0 .... " ....... ,_ •• , ......... ',." •••• ___ •••••••••• _ •• __ , __ , _ ...... , •••••• __ • __ ••• _" •• _ ...... '" -,' .... 0 ••••••• __ •••• ,. _._," .". 0'- ,'O"~. " •••• '.' __ , ,-",-,-,-" -, .",.0'.- -,---,- -- ............. ,',.,._, •.•• -............. , " •••••••.•• t.;;:: .. --.--.••......... " .................... "_,,, ................... _ ....... _ ............ , ."." .. ' 
.......... ~ ....... , ......... " •••••••••• " - •••• -, .... , ....... " ••••••••••• " •• "'., ................... , •••• , ••• ' .' •••••••••••• , •• , ••••••••• , ••• '" ." ••••••••••••••••••••• , •• ', ' .. ' ........ , ....... 'O, ... " .. " ........... 'O.-t-:J ... ", .. f"} .................. '.' .................... " .. ''''''' .. 'O" ' ...... "." ..... ' 
.. : .... ,. ...... _. ............ ........... ............... .. ................ "' .. ,...... . ................. , ......... " .... f"." ...... ". ", ............. ,,,.,, "." .... ' ...... , " ................. ' .............. "." ... 'O .......... " ........ ' .................. " .. '" .. ", .. 'O .. ", 
,,; ............ " ........... " .................. " .................. " ...... ~.' .................................. ~ .................... , .............. _ ........................................................ """, ................................ " ......................... ' ......................................................... " ''''' .... . 

. . . -
, OhL roi-nha mãe" que--ri' da San-to ,lo meu al--tar -Tu ~s tu-do~~s mi-nha 

., ................. .... ··::·::··::l:· .......... .......... ....... .. :!.. ................ ''''.'i/'. ..:.::.... . . ··r····,.·· ................................ :~ .... ,.. .... ... ........ ... -
'-.' >: '::: .. :,:: .. ::::::::~:'O:::::: .. ::: ~ ... ::':.: :::'::.::::::::.::.,::' .. ,:: ..... :.::::.':, .. ::::',: .. ::::':::::'J'''::'' .:, ::::::.~::.:: ::.::,,:':"::: ,:. ',.. : .. ,::" ::::....... . " .... ,.. ·· .... " .. ···,,·b .... ·.. '...................... .."",,'... " ....... "j ............ + ..... " ..... "! ........... ,, ....... ··4 .,' 

vi-da ho-jea ti que-roa-do--rsr tu 6s tu-d06s mi-nha vi-da ho-jea ti que-roa-do-
'J -J ... ~ '.J V' 

,',',:':,'.':::,:','::,::,','::.:'::'::::"',::::::,':',:'.~.:",:'.:',~.'.,:,:','::"'::'.',':',:':,',:':.,'::' ........... , .. , ... :::::::::~:j.::.:::::::::::::':.,::":":::"":::::':':::::':':::::::"'''':''::':::1''::::.:::,::h:::::::::::::·.:::::.-:,:.:.::',: .. :'.::.:,:.:,:·:,::,::::::':::,:::::::,:~:,:':'::"::I:::::::,:::á,:.::,:::,::·::,::::::~::::::,::.:,:J::::-.:::::':r::::::::::::::::::::::::.:: 
I .............................. ..,,, ........... ~ .................... ,,' ................ " ..... ' ............... " .. " .. " .... '", " ................ , ".'",,, ' ............... fI.::.~ .... 'O,' .... ", ...... . •.• 
, .. ~ .. ". ..... ............ .. .. " .............. " ....... 'O............... .................. .......... .'--.'" ...................................... " . .. " ... 0" .... ...................... , ' .... ' ........... " .... "--......... .. ....... " ............................................................ " ......... ", .. 

" rar. que Deus sem-pre te con-ser . ve bem jun-ti-nho de mim Pa-ra po----

...:...... 'J'.: ·:················I·::-::""L .. ··j····:·:J·········· .. ··::·r···· .. ·:·····:·: .. ··:·j :::,·1 .. · ················1· .....: .............. J.. .. :....... ....... j ... : ........ éC: ':1': :: .. : · .. ··:0; .. ·: .. ······: .. :1·1· 
"" ... ~, .. ", .......... " ...... "', ... , ... ~ ................. " .................. , .... '..... ..... ", .. , ..... ,. " ..... ", .",,,.,, ........... " ... , .. " .............. " .... "" ........ """"' ....... " ... " ...... ' ............... "., ............. ', .,,'" ......... --

.... : .. :::::: .... :.: ... : ...•. :: .. ::.:::., .... :: .:::.': .. :' .. ::::::::':::':.'. :··:::::::::·::I'·:·r:··· .....:..:...: ... :.:..... . '.' . :+ .... .: .. : ... : ....... :: ....... :::.:.: .. : ..... :: ... : .. ::.:.: .. :: .. ::... .: o,: 
L ' .' 

-.,-der a--do---rar-te e a-_mar-te sem-proas--sim 
'" 



• -Oh! minha mae Querida 
Santa do meu altar! . 

bis (Tu és tudo, és minha vida, 
(Hoje a ti Que~0 Gdorar 
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Que Deus sempre te conserve 
Bem .iu!ltinho de mim, 
Para poder adorar-te ' 
E amar-te sem~ro assim, 

000000000000000000 

-mJIA FESTA PARA A 1I1A1I1AE --- ----- ---- - -------- ----- ---- - ------

(sketch) 
• 

Dois irmãos, Roberto e Helena brincam com diversos brin-
quedoSj quando Lucinha, amiga dêlos, e!ltra, carregando um ramo de 
flores. 

HELENA ~ 

LUCINHA·· 

ROBERTO-

• 

(a vi stando LucirJla) 01:5. Lucinha, tôda florida. Veio 
car conosco? (Vai encontrar a amiga, abraçam-ne) 

• 
Estou éle l)RSsagem, (coloca as flores em cima de uma -
nrJ.8) lJa"!sei por aqui e entrei :para luna prosinha 

• • 

li'ez muj.to bem, Venha jOgB.I' conosco, Olhe êate jôgo 
con:prei on:i;em; é novidade. Você conhece? (mostra o 

• 

brin -
• 

mes~-

que-­
jôgo) 

LúCINH;\, f--~ II L'\';1.~0~,;~:1 da r aproxi1T..a-S8) Deve [j~)~_"' In:.li to interessante ,eu 
üão cO:1hooia êsse. Não tenhc compra:;:-) k:lnquedos. Tenho­
gusl'Cbdo todo dinheiro que ganho. 

ROBERTO- (caçoando) A Lucinha está ficando -IIpaa (iuro!1 

HELENA - Eh! deixa ver se está 
as mãos da muie;a) 

• 
também roemdo 88 LmhRS (procura vêr 

, 
LUOINHA·· Quo gente! Vooês estão me 

• 
-gozando, sem saber a razao • 

HELENA - Então oontR o mistério! 
• 

• 

, 
LUCINHA·· Não tem mistério nenhum. Vocês se ')",.,neeeram do que n6s--comemoramos amanha? 

• 

HELENA - 13 de Maio. A Abolição da Escravatura? 

LUOINHA- Sim, também é, mas a festa a que me refiro 
que nqo é festa nacional. 

, 
e tlma outra,-

• 

ROBERTO- Jf set, já sei (pulando) já lembreL O segundo domingo de 
1I1aio, Helena que festa é? 

• • 

HELENA - 1; o dia das ,'mes! , , 
T,:JUH' R"A_ T ""')' MI1"Í +" bem$ Esse dia caiu no mesmo dia em que se 

comemora a Aboliç'ão, Assim, nÔf'l.'le dia serão lembradas -
também as "Mães pretas" aquelas esc:::,avas ,!ue criaram as 
nossas av6s com tanta dedicação e carinho. 

• 

ROBERTO- A Lucinha está embrulhand.o e não conta o mistério, , 

LUCINHA·· B",'l1inhos! Guardava o meu. dinheiro para comp:var êste ra-
mo de flores e uma lenlbrancinha para mamãe, , . 

• 

(vol tando·.se para Roberto) Betinho ~ E n6s, como € que HELENA - va -nos fazer? , 
LUCINHA- gui!lerem, eu reparto as flores com vocês. 



• 
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HELENA - Eu quero sim, você é muito ~oazinha 
9am Lucinha) Muito obrigada. 

(Helena e Roberto abra -
ROBERTO- Amanhã, logo pela manhã, iremos 

beijos e com lindas flores. 
-acordar a Mamae com muitos 

, 

HELENA _ Sim, mas precisamos preparar qualquer cousa, uma festinha, 
~ - ? voces nao acha.m. . , 

LUCINHA- t assim que vamos fazer lá em casa •. Vou recitar uma poesia 
de Coelho Neto e minhas irmãzinhas vão cantar juntas' uma 
cançã0. Se vocês quiserem, poderiamosensai~ agora a fes­
tinbn.. Querem? 

ROBERTO_ Eu posso dizer um trecho de Guerrero, que aprendi na esco-
la 9. ano passado, 

• • , 

TODAS - D1«II queremos ouvir. Reei ta • 
. 

"Não pode chamar-se infeliz o :homem que,ao nascer, recebe 
da Mãe o primeiro beijo, que dur,":lnte a vida encontra a 
mão dela para o coroar nas glórias e para enxugar-lhe o 
pranto, que a vê lutar a seu lado e que, ao cerrar para 
sempre os olhos, ainda vê receber o se~ último suspiro a­
quela que lhe colheu o primeiro alento," 

• 
LUCINHA e HELENA - (batendo palmc':\s) mui to bem, mui to bonito. , 
HELENA _ Lucinha, agora é a sua vez, 

LUCINHA - (Toma o seu ramo de flores e deixa a outra parte na mesa, 
e declama segurando as flores) 

TODOS 

SER MÃE --- ------ --- Coelho Neto 

Ser mãe é·desdobrar fibra por fibra 
O coraçãol Ser ~~e é ter no alheio. 
lábio que suga, o pedestal do seio, . 
onde a vida, onde o amôr cantando vibra. 

Ser mãe é ser um anjo q"le se libra , 
sôbre um berço dormindo! J!; ser anseio, 
é ser temeridade, é ser receio, , 
é ser fôrça que os mares equilibra! 

Todo bem que a mãe goza é bem do filho 
Espêlho em que se mira afortunada, . 
luz, que lhe p5e nos olhos novo brilho! 

. ' 

Ser mãe é 
Ser mãe é 
Ser m.qe é 

• 

• 

andar chorando num sorri so, .,' 
ter um mundo, é não.ter nada", 
padecer num paraiso! , 
bem! , 

HF:I,ENA _ Eu não sei nada de C0r, E agora não dá tempo de decorar, 
Como· é. que vou fazer, (Triste) A nossa festinha vai ser 
feia! ' I 

LUCINHA_ (Animada) Não diga isso. Eu ajudo você, Eu tenho , uma c6pia 
de um'poema lindo, escrito por um Bispo do Chile,ohamado . 
Ramon,Você poderá ensaiar bem e depois lêr para a sua Mãe, 
(Pega.o papel de dentro da bolsa e o entrega à Helena) 

, 

\ 
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HELENA _ (Toma o papel, lê um pouco para 
rando o seu ramo de flôres) 

depois lê alto, segu 

, 

"Há uma mulher que tem algo de Deus pela imensidade de 
seu amôr e muito de anjo pela incansável solicitude de 
seu cuidado; uma mulher que 8e~do jovem, tem a natureza 
de' uIlla anciã e que, na velhice, trab8.1ha com O' vi gOl' da 
juventude; uma mulher que se 6 iGnorante resolvc os se­
gredos da vida com mais acih to que um sábio, e, sc ó infl 
truida, adapta··se à simplicidade das crtanças; uma mulher 
que,sendo pobre, se satisfaz com a felj.cidade daqueles 
que ama e que, senl10 rica, df'.ria com prazer seu tesouro 
para não sofrer em seu coração a ferida da ingratidãoi­
uma mulher que, sendo vigorosa,: estl'emece ao vagicl0 de' 
um pequenino e que, sendo frseD., reveste-se, às vezes, - -da bre.vura de um leao; uma mulber que enquanto vive,nao 
a sabemos estimar, porque junto dela. tôdas as ãôres se 
esquecem, mas que, ao depois c1c morta, daríamos tudo o 
que somos e quanto possuimos lJar8 vê-la de novo lun 06 
instante, para receber delE', Wil oó abraço, para ouvir um 
s6 acento de seus lábios." 

, , 

ROBERTO ," t'ul'2hénE', maninh8., MLli to bc'm, 
• " 

HELENA - (Para Lucinha), Mui te obrigR'~;:, 
anjo àa guarda~ Grc~~s n vocô 

T'Unl' nlo~ ~.. ..... - ~_L:I. 9 você foi o nosso 
muita alcgr1.a à 

TODOS 

-Mama e , 
, 

- A isse anjo do lar, tôdas ao nonS2S homenagens, todo 
nosso amôr, o nODGO carinho 'l 11 nossa gratidão 

Ara Branco , , 

Dirigente .. T) I C CiO ..,;,. <' ~ asa Verde 

0000000000000000000000 

BIBLIOTECA ESPECIALIZADA ---------- ----------------- --- ---- --------------

o 

Movimelitú de consultas e leitores relativo ao A 

m03 de março de 1957 
LEITORES 
Ed.recreacionista 
Ed.jardineira 
Bi bliotecária 
Instrutor 
Func.admini.sGl.'âti vo 
Ed,sanitária 
Ed.musical 
Desenhista 

Total 

16 
15 
13 
12 
11 

9 
8 
6 

90 

CONSULTAS 
Artes 
Ciênciao.so6j,ais 
F '] 1 ' 'L.o_ogJ,a, 
Geografj.a. Hi storia 
Ciôncias puras 
Literatura 
Filosof'ia 

frotal 

21 
20 
19 
10 

• 

9 
li 

19 --..:,-

Movimento de consultas e leitores relativo ao A 

mes de abril de 1957 
LEITORES 
Ed.recrcs0j0nista 
Func administrativo 
Ed,sanitária 
Ed.jardineira 
Instrutor 
Bibliotec8ria 
Externo 
DeBenhista 
Operário 

Total 

25 
14 
12 
11 

9 
7 
7 
6 
5 

'96 

Consultas 
Ciências fJoctais 
LiterRturR 
Filosofia 
"'1 1 ' ~ l __ O, ogla 
Ciência s puras 
Geografia. Historia 
Obras gerais 

Total 

23 
22 
17 
16 

9 
8 
5 

100 
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R.I. Hospital das ClinicBs ••• 35 ••• 60 1'.1. P8('i.:'e Anchieta ....... 25éJ ... 272 

1'.1. D. Leopo1dina ........ 257".261 ,CENTROS- DE· .EI)UC:.,Ç!I!,~· P}~vrIJ~IAR, , 
- '<;l'"'' 2"7 P.I. ConE3()laçaoo:t~ •••••• ;' •• L_:;)/o ... :J 

==::.,=,,=..;::.-:;=-'.=-: - ", - . ,. 
C,E.F. Lapa ••••••.•• ,~""'.A6G2~.634 

F. r. N0vn Tvlanchester •••••• 245. I .289 
P.I. D. l'edro 11. ......... 22él, .. 237 
P.I. Alto de Vila Haria",22~~".270 

C,E.F. D.N. Ipp61it0 ••••••••• 61 ••• 40 
C.E,F. 'T'atuapé ••.• , •••• , •• ", 53 .... 56 
C,E.F. Borba Gato ••• ,."" ••• 39 ••• 37 
C.E.F, D. Pedro 11 •. ", •••••• 38 ••• 31 
C.E,F, Mario And:r'1ue,." ••••• 30 ••• 3B 
C. E. F. Santo s Dumon t ••••••••• 25 ••• 22 
C.EF. Regente.Feij6 ••••••••• 23 ••• 31 
CiE~F~ ItRim~.t.~ .•.• " ••• ~.~19~t.35 
C .. E" F!! Angelo Tv'iartino ~ .. a •••• ,,10. " .21 

P.I. 
P. I. 
P.I. 
P.I. 
p. I. 
P.I. 
1'.1. 
1',1, 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
1'.1. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
1'.1. 
F. I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.r. 
P.I. 
P,1. 
P.r. 
P. I. 
P. L 

• 

('~' T 21 ''i 242 .:1"\:1J.a ..wopes ..... t ~', ~ ~ .. ,' _f'.', 
D,N. Ipp61ito •• , ••••• 213.,.229 
Osasco ...•..•.••• ~~~.212~6~246 
D. l'edro 1 ........... 210",200 
Preso Dutra •••••••••• 19'7 •• ,240 
880 Paulo",.. fi) ..... e " ÍI • ,19'7" , • 232 
'Ji1e:, Mp+hi 1 c1,?"", , , ,l<)~n.! 211 
T'-:.J!d. •• lo ... o • ti " b • " b ..... lo 1b3.~ , & 217 

l OG r-Penha.. t ti •• It Co ~ ,. lo • e ..... , LJ -l ~ ;- ~ ~ j O 

Anità Costa •••••••• , .183,. ,190 
FrG~~:uesia do O: •••• ~,18?~.~.213 
lionte,8aste10 ••••.•• ,lBO ••• 1B8 
It8im •••••••• ~ ••.•.. ~lr(~) •• 6168 
<::cntos Dumont ••.• ; •• : 167 ••• 202 
Broo~lin ••••••••.•••• 165 ••• 1BB 
Casner Libero •••••••• 1C2 ••• 144 • 
Bom. ~·-;',Gtit"o. 6" .. ., •• _ •••. ,133., ,126 
sã-o :~afaelfl) (1"" lo ••••• ,,13'/ •• ,155 
Tlíario Andrade •••••••• 135 ••• 153 
Vila lilaria ••••••••••• 135 ••• 190 
Re:(ente Feijó.: ....... 135 ••• 172 
D.L,:\. <i!o ::á.L'L'olh .... 131 ... 172 
Ca "'wI" .l" 10" 1 40 L. 11' ••••••• " •• '10.~~ L_'..J.' ...... 

Cirlade Lider •••...••• 
o~~~ooooooOo~00000000 

PoI. D.PedroII 
P I r. I,apa 
~ I " . ..... - $c B()l~lla G& to 

, 

9" u •• " 

, 

,CENTRO~) DE T:mJc:~ç}',;), C:OCIAL '" 
0" F. S;- ÍJ-:N., Ipp61Úü-.-.-.-; ••.•• 95 •• ,60 
C,E,S, Lapa ••.•••• ,.~., ••••• ,86., .77 
C,E,S. D,Pedrc 11 •••••••••••• 75, •• 42 
C,E.S. :O,Fedro I ••.• :., ••••• 56 ••• 5B 
C,E,S. Mario Anilreiie •••••.•• ,55 ••• 38 
CbEto SI> Catumbí •• ,., ..... ,., ..• b 55~ i 6 55 
C.E,S. Preso Dut1'a ..... ", ... 55",66 
C,E,S. Freguesia do 0: ......• 54 ••• 42 
C.E,S. Regente ~ej,j6 ••••••••• 32 ••• 31 
C"E. S" l~ngGlo Ma:r-tinr.), ••• * & '" 1t 27. ,'.30 
C.E.S, Santos :Owm:mt., ••••••• 22 ••• 30 
C~E; S~ Borba Gato~ •• " ~ ~ •• ~ ~ ~ ;11;; ;13 
C·,--,r-, U' I b1 6 
-'. JJ. o. "':'.rlnc. sa G .••...•.•••••• 2 

N O TA: -As Uniueu8r;-::L1uc8ti vo-Assis -tencia:i.s, r::1J2.j.xo relncionn-
d38, deix3.T.'nLi de fLillCionRT.' 
de 20 ~ 25/3/57, porque fo­
ram reqQisitadas parA as e-

, -1elçoes:-

R. r. Praça da Repúlúica 
R.I. Buenos Aires 

~,T, 
"- '. - ) L 1., -, . 
"P ~ I .. 
P. I. 
PoI. 

J',')ario Andrade 
Catumbí 
':l. N .. Ipp6li to 
Preso Dutra 
Penha 

C,E.S. 
e.E"S. 
C.E .. S. 
C,E.S, 
r' E " v. .. ü. 

e 
e 
e 
e 

C.EIiF .. 
C.E_F. 
C~E~Ft. 

C~E"F!< 

D. Pedro II 
Lapa 
Borba Gato 
Mario Andrade 
CatWllbi 

P ~ I ~ 

P. r. 
P: r. 
P I I. 
-, ~ , , , - ~ ..L ~ 

l' 'r 
~ • .1.. ~ 

P;1, 
~ JO T _ • .l. • 

Vila Maria 
Regente Fe,ij6 
Casa Verde 
Osasco 
Santos Dumont 
Consolação 
J<'regu'3sia do O' 
Guia Lopes 

- /-. 1-7 . ' ~, , , ' , , ',_',., 
'T'\.ft.......-, ,-.,.... ' ':'C'l' -r:' .. , '.". :') w';I,. •. ;.' ..... _'-' '-' "- _,_L- ___ ..•. _< -

C.EIoS. 
C -r;" rI 

.1..1.,010 

C,~.S .. 
C,E.S. 
C.E,S. 

e C.E.~; D.N.lpp61ito 
Preso Dutra 

e C.E,F. Regente reij~ 
e C. E. F. Santos DwrlOnt 

Freguesia do O' 
, , 

O 1'.1.-15, du dia 1/3/57 a­
t' o dia 6/3/57 esteve fechado por 
entupimento de~foss8s. 

..... ,- ~ 

.. /\1 ~ 
'-'''~ ::j ,. , ' '.J _ _ ,.~,._ 

O P.I.-24, do dia 1/3/57, , 
• ··-,,..14 ...... , .... .,J.,.., .. ,. 

r , ' , , 
, .. -' ", ~ .- .. '-'-' 

, , 
I." -, - .... '., ,~'." -
'-'.~ _', __ ~4_' ___ . ,_! ... , __ . ,"", • .J 

, 



, 

-Itr 

• 

6/3/57, perruaneceu fech:1do por ordem médica • 
. -76- . 

. O P.I.-26 está ~~~cionnbdo s6 no l° período por falta de educa-
• • • c1ora. 

9B:.:;;H,vAÇõES: - O C.E.S.-24 e C.E~F.-24, começou a funcionar em 4/1/57 
sem cOhlunicar ao Setor de Estatistica, o qual s6 teve 
conhecimento, no receber ao mesmo te;i!po, em março todas 
as f'requências a partir de janeiro. 
Seguem· 2S mesmas abaixel relaciol'latilas:·· 

Janeiro:- Santos Dumont C.E.S •• 18 C.E.F.-42 
Fevereiro:- 8ar'.tos Dumont O.E.S.-13 C.E.lF.-35 

,\ UnidAile· que começ,)u '1. funcionar· este mês, foi a seguinte:­
C.E.F. - 22 ItAim dia 25/3/57 • 

• 

. \ freqência de dezejii"!:'o ele 1956 do P.I. Ibirapuéra foi publicada 90 
por engano do Setor de Estatistica mas na realid8.(Je foi de 190 • 

N O T A de Abril • 

O P. I. -11, pe-:'lllaneceu fechado do dia 27/4/57 em diante por ordem 
médica 

O P.I.-26, não funcionou nos dias 3,6,9,10 
e nos dias 4,13 e 15, funcionou 
pelo mosmo motivo. 

, 
e 11 por falta de agua 
somente no 2° périodo 

O P.I.-29 permaneceu· fechado do dia 3/4/57 a 22 do mesmo por or-
. dem m~c1i ca. . 

O P.I.-36, nos dias 26 e 27, não funcionou por falta de água., 
. As Unidades que começaram a funcionar este·mês·foram asseguintes:­

C.E.F,-·22 Itaim 1/4/57 
C.E.F.S. - 25 Preso Isabel 1/4/57 

P?:EOUENCIA Mf:DIA DIl"'.:L\ DO::; RECREIOS IUNIMO INFAN~I3 DURANTE O MES 
• 

:J:'; HARÇO E ABRIL DE 1,,957, CLASSIFICADAS EM ORDEr~ DECT):C"JCENTE 
... RECREIOS INFANTI:<;-Mrc. _. Abrl. . . . ·Mrà-Abrl 

Rc.I.M. Jardim Japâ" •• ~ .... 150 ... 162 Rc.I.M. s.João do Ypiranga .... 82 •• 80 
Rc,I.L:. Vila Curuça ...... ,,127 ... 159 Rc.I.M. lQ de Outubro ......... 81 .. 90 
Rc.I.m. Guilherme Rudge .. ,,121 ... 105 Rc.I.M. Alm. Juni0JZ" ......... 80 .. 91 
Rc.I.n. Parque Colombo ••••• 120 ••• 133 Rc.I.M. Caxingui ••.••••••••••• 80 •• 69 
Rc.I.r,. Jardim são Paulo .. ,119 ... 100 Rc.I.M. Vila Helena ........... 79,,85 
Rc,I.Ii. Vila dos Bancári",>;.113 ... 105 Rc.I.M. S. João Climac0." .... 78 .. 88 
Rc.I,!,í. Alto da Lapa ..... ,,101 .... 74 Rc.I.M.Anhanguera ............ 78,,93 
Rc.I,~II, Vila California,., .101. •• 111 Rc.I,M. Pirituba ••.....• " ...• 73 •• 82 
Rc.I.]':!, Vila Orat6rio •. " ".99 .... 90 Rc.I.M. S.J. do Earanhno ...... 73,,81 
Rc,I.II. Vila· Jaguara" \"" ,97 .. , .89 Rc.I.M. Bairro Cicilial'lo •• , ... 72 •• 84 
Rc.ld'Í: Preso Altjno ........ 95 ... 102 Rc.I,M. Vila Nive ............. 68 •• 77 
Rc.I.!.,. Jardim Niágara .... ,,93 .... 89 Rc.ldll. Quinta de·P2ineira .... 67,,86 
Rc.ld:, Vila Alpina ... " " .. 93 ... 121 Rc.I.M. HipodróI1!0 ............. 66 .. 55 
Rc,I.i'[ • .água Fria ••••••. ".,93., •• 92 Rc.I.M. Pça.Cosllllilpolita •• " •• ,65 •• 84 
Re,I,;ii. Vila Mazzei .... "".91 ... 104 Rc,I.M. Vila Sta. Izabel •• " •• 63 .. 66 
Re.I.E. Vila Guarani ...... .,90 ... 102 Rc.I.M. Chacara In";le8a ....... 59 .. 75 
Rc.I.M, Cidade mie doC'u ••• 90 ••• ,83 Rc.I.M. Sant'Ana .• : •• :, ••••••• 42 •• 53 

Vila Ipojuca •••..• ,.88 •••• 77 Rc.I.M. Edú Chaves •.•••••••••• 41,,63 
Pedroso de Morai:, ••• 86 •••• 90 Rc.I,M. Vila Inverntol'lR •••••••• 41 •• 42 
Varzea do Glic'-C'Ü) •• 86." •• 99 Rc. I.M. Hermelindo T;'[atarazzo •• 39 •• 37 

Re.I.ri. Vila Heli6polis ..... 86 .. ~108Rc.I.M. Vila Buenos· Aireso; , .. 36 .. 38 
Rc.I.T,·. Vila Gomes •• · •••....• 85 •••• 95 Rc.I.M.ltaquera •.•.• , •••••••• 32 •• 36 

Rc.I.,M. Vila Formosa ••••••••• ,28 •• 29 

Continua • na na .D·1 -'1~ 1:' 0-- u. numero - 78 ~ 
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CONSULTAS:-

81910 TtCNICO-EDUCACIONAL 
SETOR MUSEU E MATERIAL DIDÁTICO 

Mov2.!!!:.en to o mes e mar o e • 
• d 1 957 d d 

, 

MATERIAL DIDÁTICO 

• 

• 

, 

, 

-Modelos de trabalhos manuaJ.s. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
-Poesias infantis ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
-Figuras educativas. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

N 

-Dramatizaçoes ••••. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
-Gravuras classificadas. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
-Subsídios didáticos. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
-Modelos de cartazes. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • , 
-Aulas dramatizadas. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
-Musicas infantis ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

N 

-Sugestoes diversas. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • , 
-Cantos infantis ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
-Modelos de albuns educativos. • • • • • • • • • • • • • • • < • • • 
-Folhetos e G1J. --a t...; --;-" n l..,;' .,_, ...... u .... g .. e • " .. .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • --Boletins Internos da Divicao. , 

, • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -
, -Planos c 'uc~ti·-ü~ . G. <.Ao ,/.) • .. .. ~ .. .. U .. li .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

, 

PIIP!1t.J3.TI.M9.:- . • 
, -_nramt=l1:: 1. 7,P. ç C as .. ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -

-Poesias infantj.s. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
--Aulas dramatizadas. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
-'Modelos de trabalhos 

, 
• manuaJ.s . • • • • • • • • • • • • • • • • • • , 

-Revista educativa •• <. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • , 

-BrinCluedos cantados •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
... Publicação educativa. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • , 

-Jôgo edUcativo ••••••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
-Gravuras classificadas. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
-Subsídios didáticos. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
-Modelos de cartazes. • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • 
-Fichas técnicas de trabalhos manuais. • • • • • • • • • • • 
-FigUras educativas •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
-Coletânea educativa. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
-Hist6rias infantis. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

N 

diversas. -q'l ..... ,...- -] -'''''-' , 

- -, :..:,., - ,.j ,,'-' - " • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
-Centro de • -I-- ... 

:.lTIverGSS8. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
-Trabalhos escritos feitos pelos parClueanos. • • • • • 
-Modelos de convites. • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
-Cantos infantis ••••• 

, 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
-Modelos de albuns educativos.'. • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
-Folhetos educativos. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
-Páginas didáticfl8 ••• , 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
-BOletim informativo. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
-Boletins Internos da -Divisa0. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
-Prog~a de festa. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
-Plano educativo ••• • • • • • • • • • " . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
-Jornal comemorativo. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

, , , • • " • , _. - . -' ._"' - .. _~--.. • . ' - ---- -- , . 

, 

i TOTAL 
• 

. 

643 
243 
427 
349 

75 
32 
65 
10 
32 

183 
25 
39 

178 
I 30 I 

') 1') I L... ~_ 

, , , , 

I I 22 I , 
37 , 

'j I 
I 

55 I 

1 
62 

1 
I 1 I 

5 
15 
1< -

.3 
I I 

27 
1 I 
.3 I 

37 
1 

18 
3 
3 
4· 

10 
3 
1 
5 , 
1 
1 
1 

I 

I , 

I 



-

• 

SETOR MUSEU E MATERIAL DIDÁTICO -78-- == .. 

mês de março de 1.957 -Movjmento do .. - -~ 
• • F -_." .,," no -= - __ .--•• -----r=~ 

____ ~,..,..,,..;_:,---_---"rI[::.-.:A.:.:::T=ERI4.~ ___ .=D:.;:I;::;·DÁ=T.:::;I.:::,C.:::,O ___________ TGT 
'DOAçlo~-
.. . . -'-Descriçoes de jogos educativos •••••••••• ~ ••••• 

--Figuras educativas ••.• ~ ••..• ~'.' .•. ~' .................. . 
. A . 

... Coletaneas educativas ............... ...... ~ ............ .; .... "."" 
--Folhetos educativos ..................... .- .. ~ ........................ .. 

P " d' d't' "- ag~nas J. a-J.'Cas •••• · ••••••••••• o •••••• - •••••• ~ 

· . 

16 
96 

3 

, --DrarnatJ.zaçoes ....... ' ••.••••••••• ,'. ,' •• '.'. ~ ••••••• - . 

11 
2 
2 
2' 
8 

-Descrições de trabalhos manuais •• , ••••••••••• '. 
-Brinquedos cantados· •..•...••••.• ~ .'.- •••..•.•••• ' 
-Cantos infarltis ••..•..•....... _. o ••••••• - •••• - •••• ' 

• . . 

-Rodas cantadas •••• -•••.•••••••••• ~ ••• _ ••••.• '.' •.•.•• ' , , 
46 

4 
2 

10 
2 
6 

. 253 

-Danças infantis-.... ' ..... ' •••••••. ' .•• ' .•• -•••• ',.' ...•• 
, 

-Modelos de desenhos ••••••••.• ~ ............ '., •••• . . 

~Jogos de palavras cruzadas •.•••.••.••••.••.•••• 
-Poesias inff.in tis ........................ ' •••••••• 

, ,'" '. 

-Jogos educativos ••.•.... -.. -..••..•.......•..•••• 
RECEBIMENTO:- '. • • . 

, , 
: 

, 

. , . 
- . -Revistas diversas. ' •••••••••••••.••• o •••• -•• -•••• 

..., , ' , 

-Drama tizaçoés •.••••••........ o ~ .' •• ' ~ •• '.' ~ ••.•.••••• 
. . . 

-Brinquedos cantados .......... ~." .....••••• ' ',' .' •. , 
-Descriçio de t~cnfcade trabalhos manuais •••• 
-Programa de festa •••••••••.•••••••• o • ' ••.•• '. -•••• ' 

" , 
-Figuras educativas ....................... "" ... o • 

.... Música infantil., ................. '0 •••• ' ............ _. 

-Páginas didáticas •.• o' .' ••• ' •••• • -••• '.-.'.-.' •••• ' ••• <. 
-Trabalhos 

, 
manU81S •••••• 'O ••••• ' •••••••• --••••• - •••••• ' •••• 

29 
. 2 

61 
1 

• 1 
23 
1 

200 
• 

8 
• 

'~ 

. .. ... -

L-~. ____________ ~--------~~----------------------. 
. Continuação d~ pagina -16-, 

N O T A:- O Rc.I.M.-2 esteve fechado do dia 28/2/57, até 25/3/57 por or­
dem m6c1ica. 

O 
O 
O 

O 
O 

O 
O 
O 
O 

O 
O 

O 

O 
O 
O 

O Rc.I.M.ll nos llias 19 e 26, funcionou s6 no I" periodo por Tal 

Rc.I.Jv!.15 
Rc.I.M.16 

• 

Rc. LliI.19 
, , , 

Rc. I .lE. 20 
Rc. I.I c

• 21 
, • , 

R T"?5 c .. -..... "._.'-
Rc,.r. E, 26 
Ro .• I ~j:=. 29 
Rc. r.:" 31 

, , 

Rc.I.H.'35 
Rc.I.N.40 

, • • 

Rc.I.E.4l 
, 

Rc. LTIi. 44 
Rc. I ".1,45 
Rc.I.E.4-7· 

ta de égua. 
esteve fechado cl0 dia 6 á 31/3/57,. para rCf0I1Il8 do telhado. 
deixou de func:'..·.'nor no dia 2, pará folga Gla encarregada.' 
funcionou no dia 8, s6 o lº periodo, Inag. TC2tl'O de Fantoche" 
no dia 27, fUIlcionou s6 o lº periodo,· por falta ('8 funcionaria. 
não funcJ.onou Qi<1 6, devido as chuvas. 
funcionou s6 o 12 peri()do, nos dias l2,e ?O, p,)r falta de ed]!, 
cadora. -nao funcionou d:'.8 23, devido as chuvas. -nos dias, 19,20 e 30, nao funcionou por falta Glc educadora. - .. no dia 23 nao funcionou por folga da dirigente. 
esteve fechado de 27/2/')7 á 22/3/57, por ordem lüG.Jica, de 22 á 
25 não houve freQuência porque o Rc. foi requisitado para as 
eleiç5es. . 
estéve fechado do dia 15 á 18 para conserto da c'üxa de água. 
funcionou nos di2s 2213 27s6 o lº periodo por falta de água, 
de 28 á 30, n.;;:u· J:\mcionou por falta de água c mer:mda. 
funcionou s6·0 lQ periodo nos dias 26 á 30'por trs:ssforencia 
de educailora. ' 
esteve fecl1âc10 '~": dias 1 á 7/3/57 para conserto. 
funcionou '360 '!:Q pe iodo nos tUas 11 á 13 por falta 
nãQ funcionou no ~'ia 25 por orilem médica. 

00000000000000000006006060000000000000 

, 

de água. 



SEÇÃO T~CNICO-EDUCACIONAL -79-

SETOR MUSEU E MATERIAL DIDÁTICO 

Movinento do A Lles de abril de 1.957 

MATERIAL DIDÁTICO TOTAL 
. 

CON8ULTAS:- · · -. · -Dranatizaçoes • ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 357 
-Histórias infantis. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 22 
-Cantos infantis •••. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 65 
-Modelos de trabalhos , 179 uanualS .. ' . • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
-Folhetos educativos. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 83 
-Modelos de cartazes. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 10 
-Poesias infantis. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 191 
-Musicas infantis. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 37 
,.Fichas -1 '.- técnicas de trabalhos , 

39 Llanua~s. • • • -' .' • • • • • 
-Aulas dranatizadas. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 10 --Sugestoes diversas. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 56 
-Revistas infantis •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 20 
-Centros de ' t A 

~n eresse. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 60 
·-Gravuras'. classificadas. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 40 

i~: · · • - 26 . · -Dranatizaçoes .. ~ . . ., • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
-Histórias infantis. . 

4 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . 

-Cantos ' f' t' ~n ...... nn 18 ••.. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 17 
-Pro granas de festa. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 4 
-Modelos de trabalhosnanuais. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 17 
-Modelos de cartazes ..• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 8 
-Boletins infornativos. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 4 
-Folhetos educativos. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 7 
-Poesias infantis •.•• • • 

• 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 24 
,.Gravuras classificadas •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 11 
-Aulas dranatizadas. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 4 --Sugestoes diversas. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 41 , 

-Coletâneas educativas. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 4 
-Fichas técnicas de trnbalhos 

, 2 J:J,anua~s • • • • • • • • • • • • 

-Centros de 't A ln eress8 ...... • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 4 
A de albuLl educativo. 1 ,-Modelo • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • , 

DOAÇÃO:-
· -Figuras educativas. 106 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

. -Folheto educativo. 1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
-Poesias. infantis. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 5 
-Jogos educativos. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 20 

RECEBIMENTO: - • 

-Figuras educativass •...•.• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 54, 
-Jornalzinhos das Unjnn,nes. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 2 
-Plano educativo ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 
-Desenhos infantis. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 21 
-Revistas diversas. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 17 
-Cartazes educativos. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 3 
-Músicas infantis •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 4 
-páginas didáticas. • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • 38 
-Histórias 

· I 

infantis. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 7 - 3 -Descriçoes de 
, 

educati vos. , Jogos • • • • • • • • • • • • • • • • • 
-Pro granas de festa .......... • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 3 

L.F -Trabalhos 
, diversos. 4ii. ! nanu[\~s • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • , ; , 

• .. 


